PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 579/2012
Concede o Prêmio Parceiro da Cidadania a Loja Maçônica “Amor e Justiça 3ª” nº 47.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


 
Art. 1º  Fica concedido a Loja Maçônica “Amor e Justiça 3ª” nº 47 o Prêmio Parceiro da Cidadania, como entidade que se destaca na promoção e na defesa dos direitos da criança e do adolescente, dos portadores de necessidades especiais e dos idosos.



Art. 2º  A entrega do respectivo prêmio far-se-á em Reunião Especial, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com a homenageada.



Art. 3º  Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.



Art. 4º  Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 23 de abril de 2012.


SÍLVIO GOMES DE DEUS


Vereador

JUSTIFICATIVA:
           

A Loja Maçônica “Amor e Justiça 3ª” nº 47 foi fundada na vizinha cidade de Carmo do Paranaíba, em 14 de julho de l935.

 
          As atitudes de intolerância de certas lideranças e de parte da população daquela cidade, que traziam grandes transtornos e até ameaças aos membros da Loja, fizeram com que eles, por medida de prudência e precaução, entrassem em contato com um grupo de maçons existente na vizinha cidade de Patos (este era o topônimo àquela época) e deliberassem pela transferência da Loja para esta cidade.

           

No dia 28 de dezembro de 1939, depois das providências que se fizeram necessárias, aconteceu a transferência, já para o prédio da Avenida Brasil, 510, que, em 20 de dezembro de 1988, por deliberação da Loja, recebeu, em homenagem a um saudoso e valoroso membro de seu quadro, o nome de Edifício Maçônico “João Pacheco Filho”,  onde a Loja funcionou até o dia 17 de setembro de 1994, quando se transferiu para o atual prédio, situado na Rua Dr. Marcolino, 463.

    

A Loja “Amor e Justiça 3ª “ nº 47 tem, ao longo de seus setenta e seis anos de  existência, atuado ativa e intensamente, cumprindo os objetivos determinados pela Constituição da Maçonaria Universal:

 
          “ I – A Maçonaria é uma instituição essencialmente filosófica, filantrópica, educativa e progressista; proclama a prevalência do espírito sobre a matéria; pugna pelo aperfeiçoamento moral, intelectual e social da humanidade, por meio do cumprimento inflexível do dever, da prática desinteressada da beneficência e da investigação constante da verdade.”

             
Com esse objetivo, já iniciou mais de duzentos maçons e conta atualmente, em seu quadro, com setenta e oito membros, cumprindo, assim, seu principal escopo, que é a busca do aperfeiçoamento moral, social e intelectual da humanidade.

               
Durante aproximadamente três décadas, a Loja manteve a Vila “Amor e Justiça”, constituída por nove modestas, porém acolhedoras, casas, situadas em terreno adquirido, com área de mais de dez mil metros quadrados, compreendendo o quadrilátero  com frente para a Avenida Brasil até quase a Rua Nações Unidas, e Rua Cônego Getúlio até quase a Rua José Reis, onde está incluída a atual Rua Amor e Justiça.

                    
Esse conjunto de casas foi, no final da década de 60 e início da de 70, transferido para terreno doado pelo poder público municipal, onde se situa hoje, o chamado “Barracão da Prefeitura” e recebeu o nome de Vila “Honorato Fonseca”, em homenagem a um dos valorosos e saudosos membros do quadro da Loja, a qual funcionou por mais de dez anos.

                     
Ao longo de aproximadamente quatro décadas, dezenas e dezenas de famílias foram abrigadas nas duas vilas e inúmeras pessoas puderam progredir, sendo bem sucedidas na vida.

                          Ao longo de muitos anos, manifestando sua preocupação com o aperfeiçoamento intelectual do Homem, inúmeros têm sido os jovens que receberam, ou recebem bolsas de estudo totais ou parciais, inclusive de nível superior, tanto em nossa cidade, como em outras.

                          Em 1963, com o mesmo objetivo, a Loja criou um curso de alfabetização de adultos, que tirou inúmeras pessoas das trevas do analfabetismo, até que em 1966 foi desativado, já que o Governo do Estado implantara o curso primário noturno nos grupos escolares e também o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), que ofereciam melhores condições.                                                                                                                                                             

                         Quando da criação do Conselho Patense de Defesa da Comunidade, no ano de 1969 e durante toda a década de 1970, que reunia os presidentes das diversas entidades e instituições existentes na cidade, a Loja esteve presente, com destacada participação.

                    
Naquele período durante os anos de 1968, 69 e 70, na árdua luta pela criação de uma unidade de ensino superior na cidade, que culminou com a implantação da Fundação Universitária de Patos de Minas (transformada depois em Fundação Educacional – FEPAM)  e instalação da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras,  a Loja participou ativamente.

                
Em 12 de agosto de 1972, com o total apoio da Loja, um grupo de esposas de maçons criou a Sociedade de Assistência Social das Esposas de Maçons – SASEM, que tem prestado inestimáveis serviços na área da assistência social.

                      
Como o prédio da Avenida Brasil já se mostrava pequeno e obsoleto, foi o mesmo totalmente remodelado e ampliado, com recursos próprios, sem realização de rifas, tômbolas ou similares, que, por serem considerados ilegais, não são praticados pela Loja, sendo reinaugurado em 22 de março de 1975.

               
No final da década de 1980, os herdeiros e proprietários da Casa de Saúde Imaculada Conceição, localizada em terreno que dividia com o da Loja, pensando na expansão de suas dependências e sendo proprietários de um terreno situado na Rua Dr. Marcolino, 463, com área equivalente à do terreno da Loja, ou seja, aproximadamente mil metros quadrados, propuseram uma permuta, comprometendo-se a construir um novo prédio, conforme especificações dadas, sem nenhum ônus para a Loja. 
As negociações se arrastaram por um longo período, até que a permuta fosse acertada.

             
Igualmente, por um longo espaço de tempo, transcorreu a construção, até que, em vista da alteração da constituição do hospital, com a entrada de novos sócios, que não concordavam com a conclusão da obra, uma vez mais a Loja se viu obrigada a mobilizar seus membros para que ela se efetivasse, e, uma vez mais, a resposta foi amplamente positiva, até que em 17 de setembro de 1974, fosse inaugurado o novo Edifício Maçônico “João Pacheco Filho”, atual sede da Loja.

               
Para proporcionar melhores condições para a prática da beneficência, que é um dos objetivos da Maçonaria, feita através de coleta feita em suas sessões, além de outros recursos levantados, valendo-se da venda de alguns lotes que lhe restavam na área onde existiu a Vila “Amor e Justiça”, acrescida da participação de seus membros, a Loja construiu um prédio de três andares, com seis apartamentos, em um dos lotes da referida área, na  Rua Amor e Justiça, que orgulhosamente ostenta seu nome, cuja renda de aluguéis é totalmente revertida na ação social.

               
Outra importante e grande missão foi reservada à “Amor e Justiça 3ª”, qual seja a expansão dos limites da Maçonaria. Existia, na vizinha cidade de Vazante, um pequeno grupo de quatro maçons e vinte e dois membros do quadro da “Amor e Justiça”, uniram-se a eles, para fundar a Loja Maçônica “Nova Luz Vazantina”, em 19 de abril de 1994. Durante cinco anos, até que a nova Loja construísse suas dependências, seus trabalhos se desenvolveram no templo da “Amor e Justiça”, onde vários maçons foram iniciados, até que, no final de 1999, fossem inauguradas as dependências, em Vazante.

          

Agora, às vésperas de completar setenta e seis anos de existência, a Loja Maçônica “Amor e Justiça 3ª” continua firme e laboriosa, no cumprimento de seu mister.

